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Novos dados de ocorrência de oito espécies de Ophioninae (Hymenoptera: 
Ichneumonidae) no Brasil.
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Resumo
ONODY HC, PENTEADO DIAS AM. 2005. Novos dados de ocorrência de oito espécies de Ophioninae (Hymenoptera: Ichneumonidae) no 
Brasil. Entomotropica 20(1): 71-74.
Oito novos registros de espécies de Ophioninae (Hymenoptera; Ichneumonidae) para o Brasil são apresentadas: Enicospilus hacha Gauld, 
1988; Enicospilus lebophagus Gauld, 1988; Enicospilus maculipennis (Cameron, 1886); Enicospilus stevensi Gauld, 1988; Enicospilus ulfstrandi 
Gauld, 1988; Ophion calliope Gauld, 1988; Ophiogastrella lemairei Gauld, 1988 and Prethophion latus Townes, 1971. São fornecidos dados sobre 
distribuição geográfica em diferentes ecossistemas brasileiros.
Palavras chave adicionais: distribuição, ecossistemas, parasitóides.

Abstract
ONODY HC, PENTEADO DIAS AM. 2005. New regional records of Ophioninae (Hymenoptera; Ichneumonidae) species for Brazil. 
Entomotropica 20(1): 71-74.
Eight new records of Ophioninae (Hymenoptera: Ichneumonidae) species for Brazil are presented: Enicospilus hacha Gauld, 1988; Enicospilus 
lebophagus Gauld, 1988; Enicospilus maculipennis (Cameron, 1886); Enicospilus stevensi Gauld, 1988; Enicospilus ulfstrandi Gauld, 1988; Ophion 
calliope Gauld, 1988; Ophiogastrella lemairei Gauld, 1988 and Prethophion latus Townes, 1971. Distribution information in different Brazilian 
ecosystems is presented.
Additional key words: distribution, ecosystems, parasitoids.

Os Ophioninae (Hymenoptera: Ichneumonidae) 
constituem uma subfamília moderadamente grande e 
cosmopolita, extremamente rica em espécies nas regiões 
tropicais úmidas (Gauld, 1985). São endoparasitóides 
coinobiontes de larvas de macrolepidopteros (Noctuidae, 
Geometridae, Lymantriidae, Saturnidae, Arctiidae e 
Sphingidae) e possuem o hábito crepuscular ou noturno, 
com algumas espécies diurnas.
Estudos sobre os Ophioninae neotropicais são escassos. 
Segundo De Santis (1980), eles estão representados no 
Brasil por 44 espécies, porém registros mais recentes 
indicam aproximadamente 60 espécies (Gauld, 1988; Yu 
and Horstmann, 1997). 
O material utilizado neste trabalho (tabela 1) provém 
de coleções de várias instituições brasileiras: DCBU 
(Departamento de Ecologia e Biologia Evolutiva, UFSCar, 
São Carlos, SP); DZUP (Departamento de Zoologia da 
Universidade do Paraná, Curitiba, PR); IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística, Brasília, DF); INPA 
(Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus, 
AM) e MZUSP (Museu de Zoologia da Universidade de 
São Paulo, São Paulo, SP).
A identificação em nível de gêneros e espécies se deu 
através de Cushman (1947), Hooker (1912), Townes 
(1966, 1971) e Gauld (1988).
As oito espécies aqui tratadas são pela primeira vez citadas 
para o Brasil: Enicospilus hacha Gauld, 1988; Enicospilus 
lebophagus Gauld, 1988; Enicospilus maculipennis 
(Cameron,1886); Enicospilus stevensi Gauld, 1988; 
Enicospilus ulfstrandi Gauld, 1988; Ophion calliope Gauld, 
1988; Ophiogastrella lemairei Gauld, 1988 and Prethophion 
latus Townes, 1971. 
1- Enicospilus Stephens, 1835
A maioria das espécies do gênero Enicospilus ocorre 
nos trópicos. No Brasil, é o gênero mais abundante e 
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amplamente distribuído, sendo identificado em todas 
as regiões do país. A espécie Enicospilus hacha pode ser 
reconhecida pelos escleritos central em forma de “S” e 
esclerito distal completo na asa anterior e pela mandíbula 
fortemente torcida (750-850). Exemplares de E. hacha 

foram coletados em áreas de mata atlântica ombrófila e 
cerrado. 
Enicospilus lebophagus se caracteriza por possuir duas 
esclerotizações alongadas de tamanho similar na região da 
fenestra da asa anterior. Ocorreu em áreas de mata atlântica 

FIGURA 1. Localidades em que foram constatados os primeiros registros de espécies de Ophioninae para o Brasil.
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ombrófila, mata mesófila semidescídua, mata amazônica e 
cerrado.
Enicospilus maculipennis, identificada em área de floresta 
amazônica, é facilmente identificada pela presença de 
manchas pretas características no mesossoma, metassoma, 
pterostigma e célula marginal da asa anterior. Essa espécie 
já havia sido coletada em diversas altitudes e em grande 
variedade de habitats, exceto em florestas tropicais úmidas 
(Gauld, 1988).
Enicospilus stevensi é uma espécie neotropical amplamente 
distribuída e raramente capturada, caracterizada pela 
ausência de esclerito central na asa anterior; mandíbulas 
fortemente torcidas; metapleura convexa e largas bainhas 
do ovipositor. Ocorreu em área de mata atlântica ombrófila 
e mata mesófila semidescídua.
A espécie Enicospilus ulfstrandi já foi coletada em regiões 
e épocas secas (Gauld, 1988) e é reconhecida pela asa 

Espécies Localidades de procedências Número de exemplares Total de exemplares
Enicospilus hacha Araporã, MG

Curitiba, PR
Quebrângulo, AL
Santa Maria, RS

1
1
1
1

4

E. lebophagus Aracruz, ES
Brasília, DF
Campos do Jordão, SP
Itatiaia, RJ
Juquitiba, SP
Luís Antônio, SP
Mamanguape, PB
Matão, SP
Morretes, PR
Parque Florestal do Rio Doce, MG
Quebrângulo, AL
Santa Teresa, ES
São José dos Pinhais, PR
Serra Norte, PA
Vila Nova, BA

1
3
2
1
1
1
2
1
2
1
21
3
2
1
1

43

E. maculipennis Manaus (Reserva Ducke), AM 2 2
E. stevensi Santa Teresa, ES

São Paulo, SP
2
1

3

E. ulfstrandi Juquitiba, SP
São Bento do Sul, SC

1
1

2

Ophion calliope Brasília, DF
Campos do Jordão, SP
Juquitiba, SP
Santa Teresa, ES
Seara, SC

1
3
2
1
2

9

Ophiogastrella lemairei Brasilia, DF 4 4
Prethophion latus Quebrângulo, AL

Serra Norte, PA
1
1

2

TOTAL 69

Tabela 1: Lista do material identificado

anterior com esclerito central pequeno, mais ou menos 
circular e esclerito distal largo, mas pouco distinto. Nossos 
exemplares foram coletados à luz em áreas de mata 
atlântica ombrófila.
2- Ophion Fabricius, 1798
Townes and Townes (1966) listaram quatro espécies 
brasileiras do gênero Ophion. Ophion calliope apresenta asa 
anterior com uma área glabra na célula discosubmarginal 
adjacente à nervura Rs&M; flagelo da antena preto e placa 
subgenital da fêmea larga, projetada além do ápice do 
gaster. Esta espécie, citada apenas para a Costa Rica, foi 
registrada em florestas úmidas, em altitudes de 700-1400m 
(Gauld, 1988). No Brasil, foi identificada em área de mata 
atlântica, cerrado, mata mesófila e campos de altitude.
3- Ophiogastrella Brues, 1912
Ophiogastrella é um gênero relativamente pequeno 
com cerca de 6 espécies descritas (Townes and Townes, 



ENTOMOTROPICA   20(1): 71-74. Abril/April 2005

74

1966; Gauld, 1988), das quais apenas duas haviam sido 
identificadas no Brasil: O. maculithorax Brues, 1912 e 
O. nigrifrons Enderlein, 1921. Todos os exemplares de 
O. lemairei estudados provêm de área de cerrado, o que 
corrobora os dados de Gauld (1988). Essa espécie pode ser 
facilmente reconhecida pela coloração amarelada da área 
interocelar; asa posterior com nervura Rs fortemente curva 
e célula marginal larga; as fêmeas têm garras tarsais longas 
e delgadas.
4- Prethophion Townes, 1971 
O gênero Pretophion possui uma única espécie (P. latus) 
distribuída desde o Sul da América do Sul até a Bolívia, 
atingindo a Costa Rica onde foi ocasionalmente coletada 
à luz, em regiões úmidas, entre 700-1100 m (GAULD, 
1988). No Brasil, a espécie foi identificada em área de 
mata atlântica ombrófila e em área de floresta amazônica. 
Os indivíduos se distinguem das espécies do grupo de E. 
americanus pela ausência de carena occipital.
Os dados aqui apresentados estendem os limites de 
distribuição geográfica e de preferência por habitats das 
espécies de Ophioninae estudadas. 
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